
Sahe l.WaSabbado
ao feio dia

r

A�: l]\iATl�HAR
1'0 Brazil:

),,11/' ....•.. lO$U(;tt

I-'EfeMT1'(� .... !)�OO{

rFJllestl'e . . .. H$Ollfi
Exterior:

:, fl':1J1COS por '.1ll110.

Annunctos pc:que'fo�, Mó

l(I11l1hn",' quadi i'l·'ytil1a,· dotvpo miudo petit, 'por e'1dú
l1uliljea(·[iQ .•...••. l:ji(J(iO
Annuuoíos .maíoics, a li­

nha quadripai tida '<1(' l/eU
ou rou luzur ... .. 10U rs,

cum SO% '(lo abati!1'Jnto IrJcapo !Ta repetição.

]'a!/a'l'uenh (((7-i(Inrado. Paqamenio adiantado.

Publicações parti ,;U-'
lm,'es na, seccüo 1'1}I(;U­
HI livre pagam W 1'S.

I jf palavra.

,

"

Fnd. tel.: Progresso :Not.í cioso e Litterario End tel.: Progresso

viagem.
Portanto prevenimos a esses srs.

ass:gnantes que se acham em atra­

zo com a .assignaturEl., qu:c; suspende-

/'
remos 'a remessa da nosc:a folha a

todos aguclles, q·ue até () nm do cor­

r�l1te mez_ não nos mandn.rem a im­

porta
- cia da assignatura,

As cartas registradas e os vales

devern ser dirigidos ao g�rente snr,

Alexandre Smokowski. C'
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I� X P E fi) r EN TE mentar, ouando todo resto ou tJassa a algum dos partidos existentes, terá I uma pellicula , reduzindo a eS('j'i�\tU1'a a�
L� ti 1 • ssignatura da r \c_

a estudos superiOl,'e,s ou volta ? vida se npre o apoio dos seus corrcligio-] ponto de �)od�r ser lida por meio da

I':"S iputamos a a s ,'"
-,' 1 H d s nados tanto mais porem será con- ler1t�, t f·epo;s,. desenvolvida a prova,

sa folha a 10$' )00 por' anno, para e. occupaço�s pacllclffila�es. a uda .' '. '.
""

' desliga-se '"' pcllicula, enrola-se, Rendo

1 1, d Brazil ente'
circumstancias que su ícicntemente de- trariado pelos adversários, nao.obs- em seguid. iutroduziria cm U'11 tubo de

tocos os ogaes O 'J, l "-1""., fact I" - •

O' 1" d J h bilid d
d d c''" assiznantes 111a;

I era: am um acto ai. as tao singu ai. tante to a c qua quer a 11 a e ou celluloide, herrneticumente fechado.
cn o que o. !:>' ,'3. LL b'

. - (I '.., d
.

11" E' 'c d 11' 1 d b
i

.
.

-t .la da assien: I A prrmeira e, cue por causa e inte rgencia sua. � 'vimo, que n es- a !: I'e icr. fi, po e tece er um nu-

L,anam-l1OS Impol anCI
,

<1;:, b (.;. ! O" d - d ffic ld -I' .:
.

tas circurnstancias ha de acontecei' mero maior ou :;leI101' de despachos, que
I despeza para a' 01 an e::; . dCU ae e� mater.aes, quasl , - "

tura, sem qua quer L - �
,

,

fi 1 v • A h 'd'" .. 1 p 1 1
�Ü photographa lS t, iplicadumente ,

afim

d
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t
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E IJOI' T le l'S'S'o so 110S C I, as (' capita enc .iem com as escolas particu ares' o mes- 1 I 1
t

nossa a m.ms tacao. l1L,.j' (e serem evauos por ou l'OS tantos
.

-

tecei os a todo' os
as aulas da normal e' a outra causa mo que já. temo? apontado .como a pOlUqOS. .

nao acon cceu, rogam ".
.' \ ffi

.

, 1 ido .

..

1 d:l d
.

d
.

t ..J, fó 'a qLI" re
' o msu iciente 01 s.na o que I ece- prncipar razão a l eca encia

.

as Preparados assim os tubos, toma -se
snrs .. asss,gna:l es u': l", t; -"

, �
,

.
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. f' 1'[ ate 'IO'o"a
t. 1. os mestres das escolas elemen escolas pubhcas, os pombos com infinitas precauções. por-

ecoem a nossa o la e 'M ' t
. -

t
.

t, ·s. Ha muitos empregos, que não Sendo assim, qual será a utili- qu.m o esses aru-n.ies sao extrernan.ente

não tenham pago. O' obsequio de - delicados.

mandar-nos pelo correio a irnportan- e:: ;gt.:ll tanto preparo não accarretam dade de subvenções votadas para o Esse tubo é fixado na perna do pom-
-

"..

tu 1
' tanta responsabilidade. não impõem melhoramento de, ·, .....olas particulares, Lo pOI',n1."1·() "e urna pequena presilhacia da asslgna ma C o anno passaao,

",. u C0 u

. bem como a do corrente anno.
tant(J e tão constante trabalho, e en- se a mesquinha p')J!ticagem, aprovel- t'2ità de pelle dE' cabrito e que se fecha

�l !ldITII'nl's- tleianto são muito melhor remunc- tando-se da liberal'dade do Congres- ('om óm botão egual nos que são empJ'('-
Beni se :::.'Iüende, que • •• d J

rados. Os paizes civil!::;ados facilitam so Estacloal e transviando os intui- ga os nas uns.
. ,

tracào el'Uma folha que não ';erve
d

.

1 . 11' T' d' . f .;
_ ,_! 'Quando eBse 'sel'''lçO p:'tn pl'omlJto

a iI�teresses parti,:ula:n...

·

e partida- por tn. os os meIOS ao seu a cance, t�s pOI e e \ lsa 'JS, PI e el1sse en
'os pOlll bos são soltos e depois de doi,:; ou

rios, não recc:be ele ninguem sub- a frequellcia das escolas preparatüri- gll' uma nova esco'a de um futuro tres "olteios, \'oam em direcção f, Renlles.

vencões e sustenta-se somente qas as pan1 os mestres: fundam inter- e resultados totaln'enfê duvidosos, A expedicã.o tem lagar n um dia em

assignaturas. :-\e,:-,sas condições, nem natos, em muitos. logares gratuitos isso só para não eI tr�gar a cuoven- que o céo este a el1somhnldo, antes de du-

ou ber1 baratos e d'est'arte attrabem ção a um mestre l'econheci(:·'l.rnente 111s hO!'ns dR. tarr1e. afim de que os pomhos
podemos cred,tar por muito tempo a

aos semitiar;os a rriOL-;Jade' pobie, babil e intelLgente?
. dC;.l'1r·1eOZotlRteP.OfO'sam chegcll' 1I0 pombal nn,tes

lillportancia ..

da assignatura, nemtam-. "

,

1 I f' porem intelligente. - Finalizanjo, desejamos cordial-
-

Quando 1111, hom "'te," >1) e \'ento fo,\,o-
bem ,nos e possive , ma!:c :1.1" azer a _ .

CI

.
.

1
"

d'
.

Em rnditos poptos de nosso ,paiz mente, que fl'essa occasião, COl)lO rBye) podem attin,írir a, el!!,"me yeloo:idade
cobranea em diven;os ugares,' .,' 15-

"

, -� � ainda nada se fez a respeito; d'ahi em todas as' utras semelhantes, a de,,: de 1.20 kilometros por 1 ,;' e qra.ndo as

ta�ltes um de outro '-'alguns dias de. � I' rl 1 I l'

a grande escassez de indiviquos bem cisão não seia motivada poi' parvoi-. eOIlf j(;�es e tempenltL\"}l .1 les 6;'0 (,eSla·
,

"d' d "d'"
\'orareis fa.zem, aInda H",�lm. 1;,) kJlom.

prepara os, e meS:T!O quan o appa- .ces ou aesCll: os. passageIros, mas D"c'c1e q e cl'eO" nl . T'
".11'" t·· --'e

.

_
._

., .,.
,,,, U 'n,1 .11\I::.1.t"'.11::ltS

rec,;m, ou sao elles sacnficados em por urn seno cUldado do 1I1tereSbe lhes os tubos. extrl1))p, as pellicllidiS e me-

bei'el1cio d'um partidario menos apto, publico. NÃO se faça neste respeito düwte iI photógl'aphia augnJPntn-se u COI1-

ou teen). de passar pelas forcas C1:l.U- experiencias, mas approve;ie-se dos tido a e a pr?pOrção dn.s cartas. ese.riptas
dillas da subserviencia aos mandõ,,::,;. elementos já existentes e reconheci- p�l�� pas;agen:o�. Dep?,t de obtidas ,��s�s
D"lhi eO'ualmente a decadencia das d 't h bTt d A. 1" -

.

. PIO, as. sao ell(�H colJauas �rn papel �L,c�,
, b

. _

am�n e a II a os .• ppe,!ü�jOS pata ornado de graCJ()1Sa. allel2;ol'1l:l. que. melUl-
escolas governamentaes, .sobretudo o bOll) senso e para o patrIotismo das das em enYellO' é, são rpmettidas ::lOS sellf�

nos logares menos povoados, para influencias' i ,caes, para que dêem destinatarios.
.

os quaes o governo, por proteccionis- uma prova 0vjdente, de que sabem Cadn, �fl,q"ete possue um gabinete
mo, llomea muitas, v�zes mestres da nos casos emergentes manter-se na pho�ogl'aphlCO, mUllldo de appnrelhos es-

1
.

'
-
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"

lt
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d peClaes e modernos.
esco a as pessoas que nao em nem aura'" ,.9 [lO re CiVIsmo e 111 epen-
a menor qualificação para esse cargc). denéla, que lhes são reconhecidas.

Devido a essa d:::cadencia e ,_

pouco prestimo de que goza a gran­
de maioria das escolas elementares

publicas, augmenta d\im dia para
outro o numero das' escolas' particu- Os pombos cOlTeios tão preciosos
lares. Ha cidades em que é -quasi (,0111' :lLdlbl'es do se'r,iç'o ])Ostlll. aca-

Corollel ,Toão Cabl'ill de .,

11commum a opinIão, que so aÇ}ue cs bR,m fie recebeI' uma 110\'1, utilisnç'ão,
que não podem OÜ não querem en- basH,nte pratica, a bOHlo dos paquetes

trar com uma mensalidade, mandam. fia Comprmhia g81':11 tl'flllsntlúnticn, cuja
linh,' principal é a qlle liga ·0 porto ("0

os filhos para a escola publica. Ha\ e ao ele :';ew-YOl'k C\lia tl'aVeRSÍa é
Deixando por ora, de lado as es- feitH .'01 umfl ·emana. mniB on menos.

colas, cuja lingua de ensino é ex- Um h:lhil !:' paciente plopl'iettl.rio d'­

trangcira, e aonde\ os alumT1os, àlém 1111: pombal. em R,ennes nõp á disposi<;ã.o
de diversas cousas uteis, aprendem <in, Comp"l1lhia 7 o·, 8 pOIll1·os, por cnda

\
.

\'npol' que ZHl'fl:ll' do HaVl't): Os referi-
tambem a admirar o cstran.geiro e, abor-- dos pombos. ;:' ,0 elJ\'iados ele Rennes n

-�SIIOI!I�����������_!B_�_z::!a,_ recer apropria patria, deparamos Parb e d'ahi t. esse porto, onde sfLOalo-

A. 0s"ola fi a' ,Doll'll'ca
nas escolas particulares nacionaes ja<1o:::: fi bordo do nnviD prrRtes a Flahir.

U lJ U com um facto bastante triste e hu- Quando o :JHvio deix:l rIO longe., ;1.

milhante. Todos se queixam, e de- peniel.' ele \·i. tI, .. :'IS costas (ln Europa e

I'
. entra em plen(l oceano, nc.hfl,l'do-se. pois

veras c()m razão, ljue a po lt!L.ágern a ouzenLos ou trezentos kil( !!letros de
0Jão� ha duvid,< que um grande causa estragos, at \ no negocIo do ti l'ra" os pass,lgeiros são aVI,:;:ldos CJue

e�npecilho no fUllccionamento normal en$ino; mas os at,..:tores deste abuso \',1e partir 11m eorreio para a Fr:ll1ça e

de nossas escolas. causa a extraordi- SftO t,<; politicos de profissão, que que elles pl'epftl'el11 a .sua. C01'l'eRpbnOen­
naria falta de p(.,.,sôas habilitadas. A miram em tudo apenas o bem do c.ia, senoo-Ilw"'. entã,o, ctistl iiluido um

escola normal, cUJo fim. principal é. partido,' postergando as vezes o ru- pequeno CHl'túO rectangular.

fornecer um professorado ir telligente turo da sua familia e a honradez e
Nesse en,!'tão deverá (} passng:eiro

escrever o qur fjuizer. }t8sig' '1' S_PU no-
e convenientemente formacl,J, real- integri 'ade de sua consciencia. tcon.. '

I� me e por o en< e1'eço, tudo. "ll:Dm, com

mente tem quasi tantos alumnos e tece porem, que um homem mais lettl'H o mnis eh'a passiveI. :', ';'oganclo-o
alumnas, quantos cllegam para oc- ou menos habilitado, querendo fun- depois ao el11]l1'('Q'noo ene:" (lg:lclo. da

cupar todas as cadeiras do estado. dar uma escolá particular, ve-se obri- expediçãO.
Esse enir:'('g:l(;) .

grup.! :18 cones-
Entr';tanto apenas uma parte Illsig- gado a rublicar, an.tes de tuao, a pro�

-

rondencias, a.s pl,')tog!'alj1':t sohrp uma

niAcante consabO'ra-se ao ensino elc- fissão da sua fé p.olitka,· se pertellce' d
. , ,IhP aca e \'Juro, Lontra . qual nu ere

Poderão egualmente entregar qual­
quer importancia aos nOS20S agentes,
nos seguintes .logares:

Florianopolis- Adolpho Limá.
S. José-Frp.,nciBco V da. [/o�n.
Laguna - Coronel Jo::;e J\bu'I'ieio

.(Io� Sant·os.
Tubarão

�\Iello.
Lages-i\[�l.ior Vielal Humos .Junior.
Campos Novos - CorQnel Hen-

rique Htipp.
Joinville--Ignacio La�}II'O Bastos.
Blumenau-Tileüdol'o Lüdel'::i '

Brusque -- ('n.rlos H.ie�ter.
Camborill - Berijümin de Souza

"ieira.
Capital Federal-Lnell1mel't&.C."

OS CABOS INGúEZES
os POmBOS GO��EIOS Agoril que ns relações entn\ fi F1'it�­

ca e a Il'glaterra estão amea<,:adas de
um ]'orupirnento, motivado pela attitude

que a imprensa france%a tem tornado na.

guerra anglo- boer, não é fora ue propG­
sito que f}lçamos 3.0S nossos leitores)�
deEcl'Ípção da import.ancia do:;; é.abOí'; te\\
legraphicos, de que uma e outra poten­
cia dispõem.

Tudos Eahem que. com o serviço Í'tJ,­

pido de trans,r.ni:!são de ordens, que o te-­

legrnpho facilita. ns guerras tendem a ser

cada vez mais rapidas, pelo qne o pai;.:
que fliEiPuzel' de mais mpídos e directos
meio:; de communicação terá mais fac�i­
cladt' m tornar opportunas e rapidamente
exeqllÍYeis aS l:iW18 orde'iS t os lllo\'i­
menj'cs q-ue os diversos ('(jrpos de exer­

c.ito, devem executar n'uD1 momento·

(Condn�lío)
A Inglaterra é sob t·�"e ponto de

Yi�ta a nação mais fa"ol'l "Ida do mundo

pOõ 'uanto ati seus crrbles ' stenc!em-se por
tOfh a parte e ceT'<'am ". mundo c_omo

t1!J}(i verdadeira tein dI ar'1n.b::l, conforme
Y,'TU quem eXllmir: [.' ) Pllppa ri �. ca1JoR

tele�"aphicos, de I', r],-'spõt> eR", nação,
hoje senbora da. ': asi totalidnd. ria rede

telegmphica do .undo intpir
Se fl gUf'l"" rcbentassl "

tP a ln-

glaterm e a ç':'t],pçn. esta "'<'-bin pti-
v�tcfo da c(lmmnnic:l\'i'i1l ,< q todas aR

SU;lS eolo li:'", exceptuél.J;; , .\Ig;el'lft.
Da c06ta da A llH" dl:'i cabo::,

tmnsatlallticos liga a lIl,.,i ,;f'lTa, 1 �ew-
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YOl'k e Canada e mais para o sul tres

outras linhas ínglezas unem o Brszil ,1

Portugal' e Hcspanha e, por sem; pro­
longamentos, a Londres, P uquanto ou­

rras linha>; tambem inglezas "e estendem
ao louco rln costa do Pacifico. na Ame­

rica C�ntral e completam nas Antilhas
essa primeira rede.

Do lado elo Oriente, as linhas ingle­
zas, partindo de Londres contornam fi.

Hespanha por Gibraltar, tocam em Malta,
atravessam o mar Vermelho e chegam em

Adem. onde se bifurcam : a principio em

um feixe de· a cabos que se dirigem para
a. India e se prolongam até a China por
um lado e até a Australia e a Nova Ze­
landia.' por outro lado; e depois pOI' uma
linha. que, descendo de Adem até Zanzi­

bar, prolonga-se pela costa oriental da

Afrtca at;é o Cabo. Esta rede é duplica­
da por linhas rnixtas, ora submarinas,
ora terrestres e que partem de Londres,
atravessam a. Eurapa e vão alcançar a

India pelo golpho Persico.
Pelo lado oc�jdental da Africa as

linh,ls inglezas descem àté Bath�lrst. pe1'­
. to do Senegal, e cl';1I1i vão ao longo rln

costa até o Cabo.
As linhas franeeza,s apenils ligam

Paris a Boston e de New-York chegam
á republica de S. Domingos. EstM. po
1'�m, projeet,adas liI�has entre esse, pont0
e o Parú, entre Bc1ston e a TeITn.'-Nova,

. entre a França e íL ".\.Igel'ia e n 'ru nisi!;.
Todas RS colonias inglezas estão li­

gadas á metropole e o des�nvolvimento
do comnlercio tem segllido o desen\'olvi­
mento da rede telegnlphiea.

Todos OR p:-lizes são trihutflrio::l da

Inglatena. porque I.JOllflreR é o eent,ro

telegraphico para onde tudo converge.
tudo -r..hi ehpga. e nftci se produz nenhbm
acontecimento 110 mundo. l1eJihum {acto
commerc.ial ou político. qUt: fi noticÍn

primeiro nã-o chegue a 1JoIlClres.
Os outros pnÍí'�es só salJPrão o que a

lngll1tena quizer ...

Correspondeneias
Cambúràí, 13-·3--1900.

lllustre Redactor do PrO[!1'P8SÚ!'
'renho deix,trlo de enviai' a� l1linha� l1li�sj­

va� para o P,og'resso, devido ao meu esta,do de
�:ll1de.

Brevemente vae abdr�fe n'e�ta villa, ás cx­

penfai do pl'opl'io povo e �ob a inieiat:va do fU­

pOI'int(!llr!<"nte municipal. uma nova rua, que ba�­
tante aformoz,oamento virá' dar ao aFpecto dedo
ju�ar. I

.'

De Uni certo tompo a eHa j}llte tem tido
41ll\ de8envolvimento as odific.ações e o c;}mI1lerC'io
dofta yilJa. pois não fÓ tem se feito akuma� (,OH�­

tl'llCçÕef', como tambem tem creFoirlo o numel'o cie
(':lf'as cOlllllJPrcíaes. Com 8.8 'qbe já exi�tião. cu'

<jne abl'irão-(e e as qne vão Be abrjr 'llluito bl'cvo

�ttingem ao numerp de 10 C'aBa�, i�to n'ull1 peri­
llIet,lc <lo menos de. meio kilometl'o no centl'o da
villa.

•

Apozcntar-se-ha brevemente a'·Ex.ma ,ellhora
D." :I'lal'ilt Ambi'ozia Garcia VioÍl'a, profofFora vi­
tali� de�ta "ill.a, que C''Onta 17 anno� r18 servioos
110 ma,gi8tel'io, gastos to<los elles na eac1eira deste
município. -

_

.

Caufou ba�tánte i':entimcnto a mor·te elo bene­
n\cI'ito cathal'inenFe, �enador 'Estevlis Jllllior. Logo
que chegou 08fa infamta noticia o Superintendente
ordenou que fO�Be hastearia a bandeira em fnJle-
1'301 no edificio municipal. em ::-ignal de profnudo
pezal'. ,

Esteve nltimmuente nesta vill.:;L o r'espeitavel
ancião ,Joaquim ,TOF!? da Silveira. importante ne­

gociante na eidarle de São Praneisco, a quem. em
nomc elo p.rogresso, agradecemos os Ji�ongeiro�
conceitoR que teeeu a redacção de�ee jornal.

Tambem acha-fe entre nós o 110F�0 amigo
Xicoláo Tencredo, negocia.nte da v.iIJa. da Palhoça.
.

H,egre�faral1l de FlorianopoJ.is com �u,a Ex.ma.
esposa o nm'FO amigo DO�lJing08 elo BOllza Linha­
I'CF, ;30 Juiz de Pai. e cOÍlceituado negocionto eles­
to muni.ciilio, e os no�sof' al1l.ig()� coronel JOBé
Plo.renei o ri a Silva e João ChriEoftomo Paeheeo,
,ecretario da Superintende.neia Mnnicip3oJ.

No dia 4 do eOt'rente eompletou 25 annol:'

de idade o sympathico moço Antoll io CaEemirü de
Biteneourte, a quem 8J �0ciedade mu"ical foi pal1-

nar em �ua ref·idencia.
Acham -8e em festas os lareR dos Sn�l'. ?rla,-

110el Felirio da Silva o Estevão 1<'lorencio da Silva
'Olll o nafcimento de seus filhinhos.

° Agente do P1'o_g1'esso, n'este municipio, de­
yiilo á grande occupaOão que teve nos lllez,cs de
Dezembro, Janeiro e Fev(ere.iro, só agora deu
principio á cobra,nça das ailsignaturas elo 20 "e­

m eftre do anno lmssado e creio; pelo que ten ho
vi�to, que poucos são os que tem deixado de
pagar ou promettido pagar brevemente. ,

Basta,nte sensaoão produzi o neste Munieipio
o cazo de bestialidade que oecorreu JJefRa cidade
praticado pelo famig'el'ado creoulo Mau oel BriteE
(',0)]1 a inno'centE' cI'Íanoa ,Tulieta! Pal'a ('.l'imes de
�el1lelhante natureza devia existir cada.falso em

plena praça publica para exemplo dos vindom'os !

C I �
I .

apita Fe erçoJ SIJ, re :1 ra�tío rle t:'11 viC'io:

re��)detl1.
qu

A respoito elas occurrcnct '" uunamcnto ha-. lk�el1l po!' s-rem demais f rrecidns <­
vidas lia. Clpital Federal. f' .i pi' i',)Fit().da� qU,IOF aSSIIIl prccur.uu uma ernocã iara inter­
tan�o l;:l�t" se espalhou, II'I! \.I� pu Paiz de ;3 d()

Il'()lllpe�' a cinzenta úuiformidâ, da vida-corrente. quOVdl"'I1'1 \
.

»Em lo�al entrelin�l�,rla" O Paiz, no domingo

I
'

T{".
(.

, � ".. -.

ultimo, publicou a noticia de que o coronel Her- u ma exccntllcId<�de, tão l\Icula co- I'
I�es �a Ponseca, commandan.te na brigada _por· mo demornlisadora. exíste nas g�Jdes ei- ,

eial, tínha mandado recolher 111(1 )l1Jl1lUl11CaVOI" ao

I'
dades ri a Norte - América. Forn I:

e�tado m�ior o major do 20 batalhão de i��a,lltP- uma seita . composta só de mull
v-se a

rra Francisco (andído Pimentel e o capitão do ',.
1:>

r le�, com

mesmo corpo JOEé. Antonio de Araujo Miranda. O 11:)111e »SVHm� «. Ha.tre� graos d�acer-
'

ambos daquella brigada.
.

rlotizas :

» .;OgUI«, »siurman- e »�mi.«
�

Con�eClamús os, f,ae.t?p ri, que se r�ac:o��m A suprema sacerdotiza chama-se » rru. «
essas prísões, e a reserva qre temos

..,.,l1�,�dac1o Os nomes citados são da origem indi.
sobre elles encontra a sua justa exp.icacai na .._ �ras
necesetdade de não entorpecer a acção eneI.'giea suas reumoes v�stern todas um 11uto
das auctoridades com divulgncão das providenclas amarello. com CInto amarella e col'Tl1
lnicladas.

,
" r'.

as cabecaa com honet arnarello. Um i\' o
�o.demo.sentle�a.nto ad!an�al que. PIll,\lltude chamado »Omern « (nenhuma d'ellas

das diligencias, -aettva e eriteriosamente executa- f'
-

das, foram ainda presos:
tende. o portuguez) acha-se no centro \

Os los tenentes da armada João Fl'anciFCO sala. Logo começa um» dança em red�'dos Reis Junior e Francisco Oesar da Costa Men- do idolo, accompanhada d'urn canto n

des, que os tão recolhidos a bordo do couraçado língua índia. A dança toma-se mais I:O'ei
D.eod01"O. 0. pl'l':_leiro foi preso em sua :'?�ideneia. ra.- a » gurn « queima perante o idoJo �ns\
em S. Christovão, e o fegundo. no Cajú, quando .

.".'
'

se recolhia á casa. ás 5 horas da manhã. Ambos ,Il1CenS01:> n<HCO�]COS. POUCO a pouco todas.
foram allte-húl)tem me�l1lo ouvidos pelo eon�elho ficam tonta:l e narcotizadas 8 ati nal des­
de que é presidente o !ene11te-c?ronel Facuml0 maiam. Deplllis de despertar, a » guru «

de Castl'o lI1eneLles da bnguda policial; lhes manifesth,,_ as suas visões, outras ac-
O 10 tenente reformado da ar'mada ,José All- t

.

f
gllfto Vinbaof, á� 10 ]/'2 horas da manhã, de hOll- cr:scen am as. suas: eIS uma, :'�T(,'(: .fl ho- \tc·m. em pua refidellcia. á I'ua Silva Manoel. E�te mmaveL com que as mães de ta:mlIa se

offlcicll eftá l'ecolhirlo á bri�ada, onde hoje deporá occupam para escapar a:o .aQ.o·r'i·eciment�
perante o ['eferido ronselho ;

.

Deveras. a excentl'lcldade propaga-
o majol' refmtuado (lo ("xereito Jel'on�'mo se rIe modo a�sustador, ficam de lado os

Toixeira França, hontem. ell1 Nitberoy. EftNre- gel1ios e a originalidade: o que não é'
colhido áb1·igadit. onde pl'e�ton depoimento;

O majot· Tlclefon�o Barros, fi�cal do regimento gigantesco ou estrambotico nüo acha

de ca,valbl'ia da br:g:ad,. policial. Como o eapitão mais applauE'o. O terri\'el militarisnlo, os

Mil'anda e o major Pimentel, que eontinnal1l pm- rlleios destl'Uctivos, O aua]'chismo, enor­

�os, e�sc offkial depoz p-rante o cOIl�elhú men- méS fortunas e bOrJ'endas bancarrotas, os
c:ionaclo. .

'

oi:: paizallOf" Franci�eo Góe�, engenHeiro; Go- l'túgs e greves. afinal tudo. ou é, ou

llles Carclia, jll'opr'ietul'io de eal'l'oça�: Redro Gal'- quer seI' grandioso. I{m realidade é qUHsi
cia rle Magoão e ,Torto Pinheiro. que foram rero- sempre e sobre .tudo excentrico. Esta e

Ihidos á bl'igada depoi� de in te l'l'O!l.'a d os pelo Dr. uma das notas characteristicas do seculo
Machado Gujmal'ãef, ]0 dele?'a,do auxiliar, a quem dezeno\ie.f(j)i ('onfiacla a inquir'içã:> dof. pl'ê�OS civ,is.

O inqllOl'ito, a que pr'ot'ide o tenente-coronel
Cai'tro Menezes., deve �or hojo encena'do.«

(ii
.

_lI;'ão recebemos n\Jt1r'i,t alguma da

guerra anglo-Loer. Nada se sabe de Vi­
lebois-Mareiul, de Joubert, de Botha,
�Ieyer e de outros generaes boers.

Suspeita-se que parte das forças do
Transvaal, que se achavam no 'I'ugela,
tenha-se deslocado, afim de auxiliar o

pla no provável do corte da rectaguarda
do marechal Roberts, ernquanto a outra

p.nte v ae marchando em demanda do
território ameaçado de invasão pelas 1,1'0-

inglezas.
Quanto áe tropas de Buller, por cer­

to se não quizer enfrentar-se com o ini­

migo em Majuba-Hill o perigoso desfi­
ladeiro, onde em 1881 os inglezes foram
forçados a aceitar uma paz humilhante,
Lerão de procurar territorio não menos

inaccessi vel.
Vae-se desvanecendo o enthusiasmo

que a principio produzio a rei1dição de
Cronje, visto <wmo a calma. vae salien­
tando g heroic:dade de tl'es mil e pou­
cos homens se 0ppO:'em, durunte 10 dias.
a um exercito' de cerca de 45 mil hoc
111ens '?oltes e:glliados pelo ardor de vin­

gar as derl'okl,S. até então soflridas.
Até ho.ie os ,boers tem' tido reJativa­

I.11ente mui poueas baixa.s. Alenl (j';;so <�

cOJifiHnça, jama.is os abfll1.donn. Contfl,m
'elles com a, inevitavel querIa de, Mafe­

king, cu;a sitmlJ;ão é ·penosissima. A guar­
nição pede constantemente nnnistieio pa­
ra. entern\r os mortos e recolher os feI'i­
(Jos, cOllvinrlo notar que H agua do ri0

Klippes. de que elles se estão servindo, é
:otalmenfe infecta.

O Momin[! Post .iá perdeu na guer­
ra dois correspondentes: - o primeiro
�1r. I{ünglit, qlle mO!Ttlll no Nntal e o

i',egundo M1'. Alfl'ed Fernanel, que I1lor­

relI e'111 IJ<lc]\"-Smith.

o hoato ��� ��!�P��I��'�n�l�ntis�IL�e�;a�i��UI�I�
. A B X C eu t r i c i fi a d fi
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';�t:le��m-p-h:-a�l1-l1-U-n�Cl-'O-U--�Il�OS--:��:e�
Catalunha. Effeeth Hmente em Barcel0na cimento do senador Antonio Justiniano
tem OCCOITidD i'actos de extrema gravi- .

O celebre phiÍosopho hoJlandez Kid'rI EstevlJs ,Junior, que desde a Constituinte
elnde. por trazerem ° \:unbo separatista. fallando d'essa uniformid,lde da cultura representa este Estado no Senado Fedem!.
Foi. para n;;itnr (l, opinião. funclarlo um

que é obra propl'ia do seculo 19, diz que A morte de EsteveJ Junior causou,
comité 1'8"0Iucionario, com sede em Paris. assim como cada' ac�'ão logo provoca entre os republicanos não só creste Es-

- Nn Italia o parlarnent0 approvou uma reacção, tambem o nivel COSll10pO- tado., mas tambem de outros pont0s do
as chamadns leis l'8strictival:l, contra as lita igual elílJ todos os povos e climas, Brnzil, verdadeira e .iusta . magoa, por­
quaes I as opposições pr·ovOc.iirão umn

causa. um gera.I abonecimento e umas quanto foi elle um dos mais ardentes

agitaç�o p�p��lar. c ' .. ,,' excentricidades com fiS quaes ninguem proceres da Republica. 110 Braúl e 0 fUll-

',: Tlopa� !I.ance;m� OCCl1paI::I111 .0 LeJ�.I- sonhou nos seclllos passados, Na sombra dador do partido l'epublicc"no em S. Ca­
tOI :on �� ,Falllet,. p.e�l.t,el1c.��te aO.,�mpello 'de::lta cultura pullnlal11

.

e assumem pro- .thal'ina. onde, mesmo nos tempos dfl.

d: �.tbIIOC?S: .A,pIOveItam "e �s( fI allc�:� porções assustadoras dIversos nU\QS ha- l'l1onarchia, conseg.!lio fortalecer o seu

tLl. ,�rnposslblLldad� ;m 9L1e e,t�<l a Inb}�1 bitos. AppareceI.Il como espe�tros 'umas prestia'io'
tel! (). de se oppO! a qualquel expansao theorias esdrllxulns e grangeam numero- S�rn possuir gmndes talent,os, �em
colOl1lnl.

so'" adeptos. Até os divertlmentos anti- ostenta.r \'asta erudicção. Esteves JU11101',
._._-.--......�� gos, l'eve3tidos de certa 'poesia idyllica, comtudo conquistára geraes syrnpathias

transtonulm-se n'umas forças monstruosas. por sua honestidar:1e e lhaneza de carac­

O acad,emico f:'ancez e celebre cli- ter, aCl'ysolado patrioti.st110·8 sipcera de-

,nicn Richard fa,f1ando sobre a de�aden- diel1ção á Republica. .

cia physica e moral da sociedade 1110de]'- Justas, por isso, "ão as ma,üifesta�'ões

Amazonas na, aéha que, innegavelmente uma parte de pezar que tem sido e hão de ser pres-
d S el101'Ille's desastl'es que "C"'bl'[]nl1"111 t"dC.l>' ao ]'llustre finado e ás quaes o PID-

E' mais seria do qne se sl1ppunba o movic . a .' (L " Cb ",-

I1lcnto que se opem nas longiquaes regiões banl1a- a lnglaterra na campanha do Tral1svaal. g1'esso de coração se assoda ..

da� polo rio Ael·e. é deTida ao enorme desenv0lvil11t'l1to do A' desolada faI;J,lília do morto, á, qual
Os revolucionarias eBtão organii'.ando o �el1 alcoolismo nas classes cult,as desse paiz. elle legon ap�nas uma pobreza honrada, e

governo e trat'3om de attendll' aos �el'viçoR publicas. t
.

Em longo manifesto dirigido ao DI'. 'Campo� 1!1felizmente esse vicio grassa sobretud o altruistica, apoosen amos as nossas Sll1ceras

Sall8l; dizem 08 acreanos: entre as mulhert's. rIando funest.os resul- condolel1cias.
»r;ós aceitamos o� bolivianos. mas não que- tados. por ser o alcoolismo da mãe mui­

remo� e nem nos Enjeitamos ao g'ove.rno da Bolivia. to mais prejudicial para o organismo
Efsa é ,1 �E'ntellça lavrad.a pelo nosso patrio- -'

tispJO e forá eLla exeeutalla, .D]XIJ]. Sr, presiclcJJ- physico e inclinações lóJ1.oraes da creança,
te d[;t Repllblica. " do que o mesmo vicio nos paes. Poucos
............................................. dias depois desse discurso de Richard,

Se V. l�x. não quer ter' noticia de d\')n'ama- em 9 de Novembro do al1l10 findo por
mento de �angue, aqui; se V. Ex. quer acabar o

seu governo �em gmvps oecurreneias neste tel'l'i- occasião d'uma recepçãO solemne no pa-

torio, solicitamos a vn"a imUllediata (�ic), inter· lado do lord - mayor d a City, acharam
venção 110l)ta ljuet\tão ele gr's,tlde alcance �ocial diversos tl\t[íJsentes uma enorme quanti�
brazileiro. dade 'de frasquinhos de agua da Colo-

Que Fe liquido a quosta,o de limites. o que
nada importa aOB Imbitante8 do Acre par" os in- nha, dispersos em frente ao palacio" As
tere�Fes da Bolivia, e, Cjuo q goxerno do Brazil pesquizas fe:taa a respeito demonstraram,
se mantenha neutro llOS acontecimentos do Acre e que qUflsi toclas

.

as damas in'glezas da
que não inter'venha na anecaclação das }uas l'en- alta socipdade hebem a agua de Colonha
das, é o que finalmente. de"�;i�ul1oS por'que a Boli- ,

via saberá respeitar os dire\llos de�te Estado.« (um alcool fort.issimo), e no caso menClO-

-- Os negJciante;; do mésllJo territor'io diI'Í- nado depois de ter eS\'ct,siado, botavam os

giiram, pOi',Feu tUl'llO, um ma,nit'esto ao eOllllllCl'cio frasquinhos na rua. Os perfurpes de que
do Pará e Amazonas,.noJjual cleelal'am qhe ef�a fazerl1 uso aquellas senhoras, são total­
região nUllca mais ferá boliviana e pl'Ol1lettem

meBte diffel'entes.
não expol'tar uma 80 pelle rk borTacha, quando
as for'ças bl'azileiras illtervierem na questão. Na me8ma occrusião descob�'iu-se que

» A borraoha. que os propr.ietariof-, negociantes diveI'sas senhoras andam constalftem8'nte'
e ('.om11lf'rciante� do Acre possuem, ,sera empre- providas de certa quantidade de licores
gada nas trincbeira .., que conttru imos em defem
da 1l0f88a integridade. doces, porem fortes: umas ·tem seu de-

D'e.ixellJ-no� lutar com 'a Bolivia., retil'em-�e posito no cabo rIo chapéo de sol, outras
as gloriatas forças brazileira8, di_gUlls de rnai::; le- 110 manguito etc. Um livro, feito ele folha
\:antada ompre�a qllC a,

.

rcu)lvlda p�lo.. govel'110 IcoI1Ven�elltel1�entEi pintada, serve paea
leder·a.1 do BrazIl; 1l0EFfO lf'll1iíoS brazI]ell'os 1111l1- '. '.

•

ca foram oi'fé,I1dido� pelos i'evoiuCionarios.do Acro, condUZIr o lIcor, �em que o marIdo 111es-,

não poderd POI' elIes fel' ataca.dos :» mo possa descobnr o segredo. Ha senho-

.

-- O' governo aCl'eano, dil'igio notas .diploma. !'as, que em certas horas do dia estão
twus a .França, PortugaL Allemanh.a, SnlPsa, 1n- em re<YJ'a. embl'ia,Q'arlHs.
glatel'ra, Hespanlw., Itu,lla o AuStI-Ht, bem P()'11() AOt· II . '" ,

.'
" ,'.� , t.

vae enVlat' IllU (l"I"'"'orlf, (,-pUl',:>1 pa" l't'Pl'! 0'1- :
S () 1, 111eO l�cl,f'; aI CI e,,< el1 dTll, que

tal-u P(,f'rlIl,1' Oi , ,}IIS "'ll'O�\I'U�. (fLUIS] todas essas Sel1hol'a� pergnut.adas
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/

Por falta de numero legal deixou

de effectllar-se no doming;o passado a

sessão de Assembléa Geraf da Sociedade

Carnavalesca Guarany, para eleiçãO da

respectiva Dir�ctoria.
,

Para. amanhã á, tarde esta convo­

cada nova reunião, devendo effr:>ctuar-se

a sessão com o numero que comparecer.
A banda musical da Sociedade, pre­

sente1:Í sessão tocará escolhidas peças,
do seu l'epert�l'io após a· proclamação
do 'l'esultado' da eleição.

A reuniãO sel'á reaUsada lIO salão

do Sr. Olympio Miranda.

No dia 14 do corrente celebrou-se

na Matriz d'esta cidade a missa. rnandad�l
!'ezar por alma de D. Maria MIranda �I­
berato, finada esposa do �osso aI1)]g�
coronel Antonio Pereit'a L1berato. FOI

grande a affiueneia de pessôas que en­

cheram o vasto templo, t8stemunhanclo

o 'apreço em que esse. cidadão é tiflo

pela população d'esta CIdade,

No dIa 12 do corrente reuniram"f3e

os socios da Sociedade Carnavfllesca Es­

tlella d'Oriente e elegeram ii, seguinte di­

rectorifl :

L'residcnte-Samuel Heusi;
.

.

Dil'ector--Cal'los Frederieo 8e:íl'a ;
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Itajahy, 17 a e arço ue 1900

Cumulo da anglo-phobin: Pode-se-á, entretauto, fazer em cnn­

- Ladv-Bmith está libertada! Não teiro ; sendo, porém, muito mais incerta
lhe d�zia ell q ue o ultimo golpe da par- e trabalhosa, assim, . pOI' C,l usa <los in-

r> r",�, ""rv J,,-V'J'.rv..r...",-,��.rv-vv-.�

tida seria dos inglezes! sectos. Dever de Gratidão
- Ah ! meu caro! E quem é que A terra será humida e não molhada.

lhe diz que esse é o ultimo golpe?.. Conhece-se logo o ignor.mre rela 1',1 imuosslbílídade de poder pessoalruent
replica um sujeito que pode ser francez sua réga das sementes. O bom planrador rctlifmi\ as vi: itas .1�s Amigos que tiveram'

ou allemão. Olhe creia. Dê-me a sua réga ; o máo amassa bano. aruahil dado ele CUl1l_Pt lU1entar-m� pelo J egress
,

. I' ". '

'- ,B' H'f"" -

<."
.

.

ao J' PU quer.do torrãa natal, devido a ter seguid
P?· avt (1 de

,honra que �lao o repete .11 olll.ar-se-hao ap�nas .IS caixas uma

I
Immedlatamenre para Bluruenau, venho por in-

nmguem. Nem mesmo a mulher! .. P01S vez por dia, com torneira de chuva. tern cdio de: to conceituado jornal agradecer ,

hem: aquilln... PLAN'l'AÇÕES- Apparecenrlo a primei- to 'o� que se dignarani mais uma vez demonstrar

_ Aquillo que. _ .?
,I

ira folha, é precise aclarar as 'plan- rue a prova ele smcera amlzade que ainda JlI

I ti ibutam ; deixo ele especifica!' 08 nomes d,!i-te"
-:--' A libertação de Lady-Bmith, es-,

tinhas. bon- amigos, pois que além de tastídioso, h'ia
tá claro í

Aquillo fO'i plano do general
.

Em dia chuvoso. se ;'01' possivel. se- quem sabe molestar alguns que por esqueci mont
Joubert. Do Joubert ou do Cronje, não nã-o, a tardinha, principia-se a transplau- nao mencionasse.

sei ao certo, mas foi plano. O Buller tal' os repolhiuhos para um canteiro pre-
At:im tarnberu agradeço aos incançavels e

- muito dignos membros ela Directoria da S. C.
cae na ratoeira e, elles voltam a sitiar parado, collocando-os. a cinco centinie- Gnarany, muito digno Director ela Musica e R('-

Lady -Smith , e então não lhes digo nada. tros um do outro.
'.

gente, e mais amigos que compõe a mesma banda,
Daqui a 15 dias esta o Krüger 'no cas- Na terceira folha, segunda transplan- "man.eira por que me surprehenderaru tocando

teUo de Windsor. tação. a 10 centímetros de distancia. escolhidas peças de seu lindo e vasto repertório

Q' d
_. durante o trajecto de bordo até niínha r=siden-'

uan O apparece O c.or.'açao, e que ii! cía. .

"Planta chegou mais ou· menos êl altura E na qualidade de fundador ela mesma socie-

definitiva, terceira: e ultima transplanta- dade, venho mai« uma V3Z agradecer a. todos

cão no lagar ,á distancia de 25 a 50 cen- aqueíles que du:'a,nte J111J1ha auseneia cooperaram
:. '. '. pelo engrandecimento desta sociedade demons-
tímetros, segundo as :ra1'ledades. I. trando assim o interess e que tomam' pelo pro-

MGL'I'Inrc:AçIo- Nos nossos climas gtWSO desta boa terra.
O RBiPO-ç,HO quentes, nos quaes é diffícil conseguir as V!va a, s. C. Guar.auy !

Principiaremos por elle o nosso estu- sementes dos repolhos mu'tiplicarn-se ��va a banda IlJ�:sJCal da mesrua l

II ·1 t' V iva o povo Itajahyense !
do dos productos da horta. e es (e es acaso

O
<

C' ��r'

A ioui seigneur, tout honnenr-. Escolhem-se as cabeças mais duras f:'X- a(';lque Ju01·.

Apezar dos precon.ceit,os' em ;contra- e melhor desenvoiviclas, e corta.rn -se de,
rio, é in'cônt,estavelmente o melhor e mai's modo qLle tique o maior compriment® pos- //1- salve'�1O- de Ma���'de 1900!

--:- I
util dos leglilmes que poderilllDos chp,mar sivel do talo, que, naturalmente, se deixa /o$'-$ . P?f" contr�tal' h0je casamento o I
foliaceos. A couve, menos sabol'osa, é em terra. ./<:'_'� � mUi dlgno amIgo \

_INa nOllte de .lá para 15 do eorl'ente muito mais indigesta. Nada. diremos da Pouco tempo. depois, IHlscem reben- ,--- 'Apparicio Emilio [la Silva '

08 ladrões penetraram, por uma janella, nabiça, para a qual é necess�triá uma tões nesse talo. com a

no eseriptol'iu dos Srs, El11tmllloel A Mario educação especial do paladar e a cal'es- Chegados elles fi bom tamanho, que- I Exm.a Snr.a D,a Clementina Anacleta .

Liherato. onde pretenderam arrombar o tia de outros; afim de apl'ecial-a. bram-se de modêl que levem UllHt la.sca I defejalJdo-lbe� pl'oximo enlace e feliz exiF- '

'cofre, que, felizmente, resisti o <{os esfor- O repolho cresce em todos os eli- do mesmo taJo, e pl.antam-se meio rJei- i
tenem. cu.mprlmenta �en amigo A.R.E.E.S.

f
Gravaía, 10 de Março de 1900.

(,'OS do mal 'eitol' ou mall'eitores. mas. No nosso Brazil, com l-llguns cuida- tarlos. em um c;'1llteiro de boa terra, I_••_--... -__�

Estes, entretanto, levaram cel'ea de dos, e escalando as planta:ções de modo conservando-os alguns dias abrigados
20$000 em moeda de c,Qbre, deixando no cONVEniellte, póde-se colhe!' todo o anuo, do sol. �Ilogar do crime um maclHldo, que subtra- salvo raras excepções. E' esse o meio pratico de eonservaJ'

hiram do quintal da easa da Exma. Sra. Nào l1a, p�lra elle, considenl.<;ão de nhla bôa qualidade, e de melhorar mes�
__ ,_!{r.

D, IJeon0r Lib6rato. terreno ou composição chimica. A dfJ'lni- mo as colheitas.
.

'\) C()ml11is�ario de policia, sciente Prrntp, e o hlll'rlus. De\'e ser a terra hor- à. operlil.çã.o póde ser repetida indé-. por seu 1° anniversario natalicio
do occorrirlo. procedeu ao llece2sario auto taba,' � saturada de principios humicos. finidamente.

.

'; felicita o amiguinho
, de corpo de delicto e iniciou inquerito a Uma abundante estrumação com es.� POR'l'A-SEMEN'l'ES.- Se quizerem, cbn- Abelardo Fonseca.
,respeit0. trufnes ol'ganicos misturad.os com phos- tudo, conseguir semt'.ntes, será nr;cessa' 14 Março 1900

Pilatos de ossos moido!'. ou o1Jtros suc- rio Cl1Tancaj' o 1'el,)olho, excO'lhido como """..,""-._""._...&LIL_.-... ...._.........""'-......--..__.

Hontem, na occusiã-o em que fazia
j 'j' 't'

�

I "fi'
.

2-d
'

- ,.. ��--

. fi' . . ,1'0 _ 13 o pretó Manoel ce(enc o a uma artll. ea can caça0 o no' par,agrapho preced8nte, cortar a Cll.; "'.."'lII!III�IIIIII!""""-��!IIII!����-������2i

B.-l "t(lt'C 11l1d" :va.c 1

o � cto!' d'o es� 1'0
terreno, é indispeusavel :�. boa qualidade be<,�n" e transplanta]' o talo em canteiro

I" es, pi et:iO com iHl.· .up e 1 q fd 1 bem estrumado.
na lllE'ilOl" ,Julieta.. A policia persegue-o. I

'(: cEL�::l.tn '1 bar e. .'

E'
' ._

I ffi' am em necessaTlO que 8eja pos- ,Dos rebentões que apparecbrem, CG]1-

aqL1l occaSIaO ce a rmamo�. que siyel irrigar, ..

serva-se apenas o mais vigoroso. e lllud,a-
mais vale nã.o ter pra�'as a ter as que

, Nas hortas suburbanas. a réga póde se ainda uma \ez o porta-sementes para
aqui estilo deptacadas, a excepção de uma 1
ou d: as, apen�ls, Incap[tzet, de qua.lqllel·

S'Pr dbl'ia, e, er.tUio, estabelecendo, a um outro canteiro, onele se lhe deixa (ar

diligencia, deram ellas agora demollstra- metro de altura, lIbr'igos com esteiras de ftôres, recolhendo apenas [ts siliqua,:: ou

.

<;ão de sua lnlltilidtlde, p0is as duas que
tabúa, que se molharão de vez em quan .. vagens do pendão central.
do, contra os calores de dezembro a fe- INIMIGOS. - Contra a rosca, que os

<]compêlllhavam o prezo nã,o poderam al-
cançaI-o quando flilgia.

v.ereÍl'o, poder-se-á colher todo o anno. ataca no principio da \'egeta�'üo, ha um

Desej'amos que' () eriminoso seja en-
Na cu\t.ura em gran 'e e!'.cala, a ir- unico recurso: uma visita cuidadosa to-

l"l'g"";;o 11'10 pl'ecl''''''l''a' seI' 1"epetJ'd" ou 1)8 el('IS >JS l·n<"1111a-�, C"V".lldo a telTH ao pé
cont.rado .. afim de soffrel' o insto castigo ",'" L' v(l " ,. t � c ., '" <,

que a lei lhe determina."
, .riocliea, ficando ella comeJ o recurso do dns plantas atacadas, acha-se com f<l(?,i!i-

momento, e sendo applicada segundo as dade a hígarta.
ConfOrme officio, que nos foi mostra- nece�sidades. As lagartas de pierj,des, oti borboie-

do, do sub commissêlrio da Barra Velha, Em todo o caso é preciso lembr:u-se tas braneas, encontram-se nas folhas.

é inexacto o boat0 que eorreu de teJ'-Se de I}ue mais vale'uma ré�a, rara e abun- Contra o branco, ou peste branca, o
dante, do que outra frequente e escassa. unico remedio e arrancar o pé atacado e

e\'adido do poder da escolta um indivi-
duo suspeito de complke no assassinato VARrEDADES. --- ,Podemos repartir os queimai-o para Silhar os outros.

do maseatp Chico Elill.s. repolhos arhitrariamente em tres classes: CONSERVAÇÃo,,-Arrancadoscôm O talo

A prisã.o d.'esse individuo, cujo 10- lisos. cresJ;l0s. e ro�o�. .'

e dependurados, de cabeça para haixo,

gar é conhecido pelas auctoridades d'aqui
. Os. p]']melro� l.es�stem melh?.r as In- em I ogl:l. I' fresro e pouco illllminado, con­

já foi reqll�sitada ás de outra cor[lat'ca.� tempel'les e aos J�lmlgos numeJOsos q�e seJ'vam-l:'e os repolhos tres mezes e mais
,

os perseguem; alem de que se conserva0 Nas regi0es em que o calor for de-

muitos dias e sema,naE', depois de cor- masiado para conservar os porta-garfos
tadós. . ou porta-sementes em tel'l'a, sem perigo

Os crespos, que os francez�s cha- de perdeI-os, deverão elles ser
_

tratados

mfl.m dê Milão e os inglezes, da Saboia al:lsim. f>lalltados de novo em temIDO CO]1-

(Savfly). rnai:;; delicaqos, perdem, na ge- veniente, corta-se-lhes a câbeça só de­

n81'alidade, sob a inftuelJcia dos nossos pois de bem pegados. ()s garfos e as 8e­

climas quputes, as qualidades qi.e lhes mentes nada soffrem com isso ;' pelo con­

merecem' a �referencia dos appreciadores. trario.

L€I P. pns[/. de Buenos Ayres, em
em terms mais temperadas.

sua eclíção de 5 de Fevereil'o. dando Os roxos �ão repolhos para salada.

noticia dos casos de insola.ção na referi- Entre os lisos, ha redondos, chatos

da cidade, publicou um artigo com os
e pontudos, bra.ncos e verdes.'. Os da

seguintes titulos e subtitulos, que enche- Fra-nça sã,o sobretudo redou<;}os e br�n­
nim quasi uma cúlumlJa: Cos: urna das melhores variedades e o

» EI dia ele nyer-La grfl,n catastro-
• Bacalan.

_

fe-hls victill1as--219 casos denuncia- Os da Allemanha sao, em gE)ral,
dos-134 defunciones--Gran aurnento en

ehiltos. e, eatre, �lles. pademos recom-

Ia mortali1ad-140 p8.l'tidas de defun- menclar o Brunswlck.,
.

cion-Contra 32 en igual dia de 1799- .

Dos rep�lhos pon,tudos, lllglezes de

Profunda impression en el ptleblo-Sim- orIgem, é cUJo t.Ypo e o �e Yorck, re­

plesmente insolacion-Opinion de lqs dou- comme�daren�os o Temporao de Sutton

tores Ma;]bmm e Ganija-La acdon de (Sntt�n s Earllest).
. .

Ia Assistencia. PubliC.i!-Tal'ea ahrurnado- Sll.MF:N'l'EfRA.- Deve. ser feIta em :aI­
ra-Aspecto de la ciudad--La tempera- xas, cht;lJas de tel'!'a l'lca e escolhida,
tàra-Z )°.,5 a I� sornbra-Llt!via. tierra a�m de melhor CUidaI-a. A_semente se­

I:' vellto-Verdadeiro hUl'acan--.Tnterrup- J:a grande, pesada, bem sa, de sfLbo�'
cion telegl'afica-16 casos en e1 R.osario- hesco quando se corte nos dentes. Se�a
Informes de ultima ora, « pouco enterrada. sendo o melhor cobl'll-

'E' levar muito longe o reclamismo a de terra fin:1 cO,m uma pel�eira. ..
dos jomne.fl.Yanke-es, E8s�: sementeira em e,uxas e 86111-

.. Vinte e um . titL1los ! ... E' den-lt1.is·!, pre )JOS61\ el, l1)-esmo pma grande plan-
I tação.· ,

�-----
oe MiMi""

Sei'l'etal'ios-João Asseburg e Ar­
thur Vnl1e;

'I'hesoiu b, -,-Arno Konder;
Procuradores-MaNoel Rodrigues e

.Sinval Se,ira.
Proclamado o resultado foram quei­

mados muitos foguetes e erguidos vivas

á nova directoria.

A eociedade Germanui em sua 2,es­

são de 10 do corrente resolveu dar UI1;1

baile no clico 16 de Abril e CONvidaI' para
o mesmo as auetorldades desta cidade.

Do relatorio do presidente sabe-Sê

que a bíbliotheca ,Eoeial,
.

que continha
mais ou menos 500 volumes, ficou redu­
zida. a cento e tantos volumes. Esse facto,
tão triste como extranho, explica-se pelá
facilidade com que pessõas sem conscien­
cia apossaram-se dos livros pertencen­
tes á Gp1·1)'t(I1'â(/.

O presidente, em nome da socieda­

de, pedio-nos .que appellaseernos pal'l:j; as

pessoas, q!18 por acesso possuem em casa

livros com a marca Germamia e não os

entregaram somente por não saber a quem
Ee dirigir. afim de que tenham a genti­
leza de entregal-os ao snr. Nicoláo Mal­

burg. presidente da mesma sociedade.

Esteve ultimamente n'esta cida,(le o

nosso nmigo S;·. Guilherme Krieger,
abastado negociante da BrLlsque ...

Está prol'ogado até o dia 19 do cor­

rente o praso para o registro cl e todos os

impostos de consumo.
.

D' A Lavoui'CI.

Deixamos de publicar a Revista. Com­
mercial por serem os preços os mesmo�

da semana passada.

Telegrammas
Hlumenau-, 15 Março. Entrou

hoje em julgani.ento, perante o Tribu­
nal do Jury d'esta comarca, e foi
absolvido o snr. Otto Dessmann, em­
pregado nas officinas typographicas
do Blurnel1auel� Zez"tung, pronuncia-:
do ao mesmo tempo em que o foi

Eugenio· Fouquet, .. sendo ambos co­

reos 110 mesmo processo-; facto esse

que o. cor'respondente da Republica
occultava, para' dar visos de verdade
á leviana affirmação de parcialidáde
e partidarismo das auctoridades de
Blumenau,
---- •.-.-4:/���,---

A' sua amiguinha
Evelina Vieira

.

EDITAES

Municipalidade de Itajahy
O abaixo assignado procurado!' da

Municipalidade de Itajahy, faz publi.co,
pelo presente; a t0dos os collectados deste
mUFlieipio, que os impostos municipaes a

que estão sujeitos NO corrente exercicio
serã-o cobrados sem multa até o dia 31
ele MaJ'ço vindouro e findo este, com a.

multa de 20%' conforme determina a lei
municipaL E I para conhecimento de to­
dos. faço publieo o .presente_

Procurad@ria da Municipalidade em

6 de Fevereiro de 1900.
o Procurlldor.

João Gaya.

Avisos

Sociedade Estttella d'Ol1iente
Convida-se á todos os snrs. associa­

dos a comparecerem a Assembléa Geral

({ue faz esta sociedade no dia 18 do cor­

rente, no salão do Hotel Central ás 7 ho­
ras da noute, e em cuja sessão tera Jogár
a posse pela no.va Directoria eleita.

Itajahy, 1� de Março de 1900.
o Fecret,o i-nt.O

Arno .Konder.

S. C. GU llnlln y
ASSEMBJ.,.ÉAGERAL

2a Convocação

De accordo com o art. 10 'dos Es
tatutos proceder-se-ha no dia 1_8 do COl'­

.rente a eleição da Directoria a funccio­
nar até 1901, a para esse fim, de ord8m
da. Directoria convido a todos os socios
a comparecerem no salão do socio OIym­
pio Miranda no mE'ueionado dia as 5

horas da t.arde.

Itajahy, 11 de Março de 1900.
o Secretario

Eduard,o Lins.

á venda n'esta typographia
,
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5) F O L H E TIM envolto. em sua manta de pelles, a Lia V

o

d [ Il"i80. Animada a noiva p.sou-Iho o iJ:' CO;1l al zu-
_.....,...r-./V'-,,��"-"o,� ��r-� Wabi lhe fez pousar a mão no peito ar18 ac es i iua f(J)"(;�. infel "mente .acc-sou (�'e,t, I'('i mil

I gelado d(' Rosita. ....A""'. j eallo bem ; 1.'11, ,.1'1. () noivo bruecamont« retirou

I T J X d
'(I pé, ("!HH�do admirado para a noiva. ('l'f;(t po-- ... ão C 101'eS, não grites .L an el...

JIL,'DO
u-m l1Jtl.'I·)J:.!,!' pel.], terceira vez fez o lIil'�lllO cum

I E novamente a.
.

tia. repetio com a sua
A.S ES,QUADRAR Do

,UIJ';i 'ai l neql :, r;110 não �e podia mait;/'cltlvidal'.

i VO� fh1)HSSaC1a de angustia: .. Em um reeentc docun -uto
, di�t;'i:J:!iiLI hil' (;0.,01' I) actó ldOpo:::ituJ.

I' - Oremos com' um coração puro po:rco t�ll1'po na _lnglatel'l'j) . Ilrl{'onk"IJI-' e :t" '1'- [. I i:) ]'Ppl'11t· o noivo enralvecnlo rompell em

,. , .' , guintes íntormaeães sobre .,R �''''jl1arlra:; chi'; prin .. I pala v l':lf : »p�;·liil('.il1e »mnllas tanto !'/fjllen'S que
i afim de que seu corpo deixe a sua arma I cípaos potencias;. I te c}(i .IÚ aqui ,UlIl empurrão que bom moreC"R.?if
d esp rendeJ'-se. . .

, Inglaterra=-ôf .eOtH'a�,arl0s do o-quadra, 1 '2H ,
.

(lo· hv> pe(" ,". ignorando o que
I
avon tl!C<'ll.,

E ou porque a hora . fossa .chegadn I :\l�,�íladores,. 23 guarda-costas, 8 navio,' especlaor, pnmcu-o tlc Illl attonitas. logo del'en[ll'll' uns :1,

I
, "I, , v' . II d

I dOo 'torpedeiras e contra-torpodeiras. 'I'otal 4li3. I }l'JIV[l, outros ar) noivo, levanta-se u1l)a.lm�� [1.11'00,­

: O,�l, �_01 que fi:. a 11M
.

ou isse o appe. o � 1 França-31 i'oUl'"yadu" 11(, ü:'qnalll',l, ,'i8 (:I'U'
'

lI'\I. p. o saccrrlore declara que não. pocye mais
Or,,�,iO. Rosita ergueo-Be, balbucíajrdo- zadores, 14 guarda-custa. :�;;H torpedeíras, o üOIl-.l �,", tJl nem abençoa!' uns nOllTOS que;]1< perante

- Oremos com o coração puro.

I'
- 01,1! <1S luzes ... Xandel. . Xan-. tra-torpedeirss. Tot,,1 84�.

.

"

() all"l' ch1.o tanto eseandalo.

�afim de que seu corpo deixe evolar a ele]! Seusgmllf.1.es e profundos olhos azues B,lm'i�-12 couraeador de ,_HIURdl',LJ(i Ci·U·
'.

Em V.iEÍli do. qno� havia causad- com seu

". I' .

.

.. '

" ". '. , .. ,. . '. " "1' Zililol'!I�: 1D guarda-resta. � naV(('I" ()�peClae�, ]!):! ('011> ellin, a �r!l"(l mama0 eOnfef',on, 'ne \'I':l di,.
,Ud a ma, . .

_ ..

v li ,Ir:l a, ,11: uI e e. o pj e",E'J11O, pai a. em torpedeíras e caoa-torpcrleirus. 'I'ota! �27. fi culpada. .

- Aquelles que ella ama estarão la { seguida (',11111' ella 1l18,1'te •. ,: Allemanha= j S couraçndr» de ('i'(ju1cll';]., ilô O arrependimentu ela mãe. 3B! Iagrima» rl",
aventurou FI':1U Kursche, a tructeira ,

.

A tia Wabi cobrio-a de rosas de cruaadores, 11 guarda-costa. 2 navios e.-poeia('� filha e 08. conselli�'� dos, a.Rf'istel1t�s lnduzuan
A tia Wa hi bateu na testa. Como papel, que tinham sido preparadas 8 deus 114' t?rpedell'a� e (',a�[L-tOi'lj(!dl'í.rns. (TotallSl.) aflua ..!? nOIVú <1, nao �esH;tll' do Craf'all1cmto /e o

1
.

II d
.

tal cousa ? 1 1
'.

1 bi JtalJa--15 couracaâos de esquadr-a: 1 Ü cruza- I �'n,c( l·dÇ\J:e. a instante pedido de 1'0[10; decidlu-ese finão _1nVIR e a p�nsa o. em a cousa. s�gun� os c epois � sua a ma su la aos dores e 159 torpedeil:as. Tot�i lDi3.'
-

I af"i"til' l) �en.:6ol' o e:1�ame)]to.
'

!
..

A nll1l:1. !'eCl1i"<l. evolar-se se o que_ c.eos, .Just.amente a 110ra em que. o_Me- Ef'tados Unido�-ô eOlliHçmdos de e�qlla,(ll'a..;
pila mais ama iJão está perto do envo- nino Deus descia para redimir Of'! homens 22 el'uzadores, 19 gua.t'c1a-c08ta.�, 1 n,lvio especial CURIOSO VEREnrCTr}[ DE .JL:Wj
1\1cro monal. A almn é nma capri{'hosa e os filhos dot. homens. e 'f) tOl'pedeiras. 'rotai 63: Na "\n�tl'JadeU-F8 <:0111 um vererllctum d•.

. ,
••

, N ff
. -

d Ad R N' '.

A 1 � d Japão- 3 coumyadoR di' es·qna.ill'fl, ?O r,r'llza- !. .
- .1<11.1'

�qlle J eJ�lt<1 :�8 ;;;LH1S a �lçoes, quan. o :- eus, O�JtR .. , ceu;;;, a eus, donw, ,t gual'da-co�ta e ;JS torpodeil':tf. rrotn171. I um HleJ(lcllte �e.lll lI1terl'�$:Jn_E': El'a aCCllf, r1� ,'nla

ppnsa na. partida-e depOIS as eXIge na Rosel, roga por nos. . .
_

nllllbel' por el'ln'r de .lIltantlcldlO _e por 11 l,ilt\J"

U I tima hora para dizer-lhe adeus. ElIa repoLlsa va em seu peq uen b lei-
_
.'

I �\oncle:nna(la. E.nl'{eg'll](�n {1 li'f'oo tl'Jbllnal (lvl'! pt"n

(' I. I 1 1'1
.

1 fi' .. 11 .I. �ABIA ',I ÜIA.E 1.1, pena da mOI te. \ Entao bllClm; 0" JI1I·11.[10;· l'011'T11
--

. ...;:rLlste meu rapaz, corre' repres- to, 1E' a.no 111<:'10 (as �res \en:l�_1?P. . ..

e L..

.. ,nementepl'otei:'tal'a;n.aJ:lil'JlJil.i1dú(jnp:IIJli�8abia.m
. RH ao t((�atol (lz/l7. E aJllela mesmo .qlte'j eLl!L1. nJ21'](Ja. p.ela molestln e pel:l lehre, .. �a SeJ'vl� 8:,mto un.1� �:l'e�ç'a, fUP()r�t:.cIOFi�,.1 CI.ne (111.

[,:iI r'MO porlia fel' apph;aàa 11.p.'!'J1a .,.;CIPI._pIles estejam deIt,ados, chama o prImo eg:u:ll a tIll1a .J0\·ell \'1rgem nns lln:lgells que :� JJCIV3�,�: comeg.ull, ].);'�:1 OUlfl-llte <I� cnn· tdl: .!) nã,o .Ibe� f(1! projJ()�;O que�lto _al;!Lfm �olH'(,

X'l1l leI . I ',,>':" I ' l�.lOll,.af:. d.o �ae,tl11e1Jto treo H'IA';:' o ])é elo JlOIVO, C.I1 cum"t::tnclas attpIlTIUant,es., como deFes)'tel'o. gr,we• < (. •

*

,I e 011,.,-,\ ..
, , ."

.

.

, " , Jic�n mfallIvelmente a !)ftl'tp ,111l11inltnte 1M raFa., pertl1lbaí'ã.o llJOl)t:tl etc: 8) em geral rer:I:[llll <)
" ".

.

I
- :;los. ,lgol.a, podemos CbOl ,11, SO· A. jil.lda Amo!'a, t'a�an,lo com o fCITalheiro ,foão �t'1l voto, porque acha.m a �enteJlça' (lO' tl'ibnna,l,

Ol·a. -qlwndo O prill10 X�lndel C'he- lLlc;oH a tlH \Va,n!. .

. I !)Jnlltl'CVIe ,e 1l'11"r-mada ]lOI.' ff!8. ·máe pxperiente, Fimplef'mente. injl1sta. El'd. intel'N/unte ,a])1"1'

I ", 1"" . N "I' I •

FI �.I ,."�bl", a �·e"lklto. tOCGll jll'JJl)!'IIO J:gell'aI1lPTlte o CO!'IJO der.I(111'la eFsa qUCFtão o tl'ibiírjal (hl ilPlwlgou 11, meio <II olllleuclo, e ,l:::sust,l,( O. I
-- II -

I po O,) nOIVO, ao qne e�te j'c8pünc1etl Dom UIlI �Ol" la.í'ã,o.

Jean Pommerol

o I A
--'j'RAD1,;CQÃO

de

Th, Fonseca

(Conclusão)

�:�:�J:=::�:�. �:,:===-SL��,,:-=m_$M� ._��
.

�

·��'�d<����I-d��:�·��d;,;W��l����in·pnn�ltn do vllnlln� nnrt'nrrl' diJO�I tT'fO UCiOS ITIZ lcmaes, g Jif!ÍlU lVelf&:1 UpUI) U H[j· UI) pU g �lIU!l
, Appl'ovados p�lo Instituto �alJitario I'�ederal e pPlas Insreetoria,S-Jk 'ij ,DAS MELHORES MARCAS I

�,�1 Hyglene ria Balml, Pernamhuco e outros Estados :� _EIll C�tlXas e em barriE�:I' j'remiaeloR l·om lIIe[lalhas oe J a clH:,pe P111 c1iv('[�aR E'{pofifõe� e rom o Gl'allOe ,� O" h'
.

I. fi I

�;;fJ premio Ei'pecial ela Expo�ií'ãll [le Chic3i!.'O e l'c('eitlid(l� tlial'iamente na e1inica de diFtillcto� ·'Ii. " a A1.1XO nsslgna( os o "erecem ao publico e especialmente ao 'omtl1\�]' 'io o

!i f:tcnltutivuR de tnr1ol' o,, EFtados do ,])I·azil. � seu esü.he]eclmento, no qual se encontram as melhores ma.rcas de 'l,'inhos Vlortu-�
__ . "'.:>;__ _ ! guezes, bem como

.

.

.

� Peitoral Catharinense-xa,'opo do -,,,.'co' co", Tol'" """" - p,.,.""",,, � Xarque deMontevidéo e R�o Grande (systero .. p.l�rtino)'(fj ("01110 ulIiüo merlieanwnto contra (leJiu)�o�, COJ1ftipaçõP", IOF. e�, l1I'Ollclt,tp"
. � �. I, oroandes Neves a. ,� ..,.I

.� �a5thlJ:a., ti�irn, coqueluche, l'ouquiilão e toda.; ft" TIlolrd,ias dos ol'gãos l'eF- fitA

I.;,,�� �:�����i�ào]\J:�i;�ld�i�;�, �:�ITlJli�::����l:�t�('dam a effie,'('i,' dedo gl'iJ.llcle 11l.ec1ira- �,:�� floPianopolis - EPd. te!eg.: DOU RO - nUa AUíno GOfl1rcêa
'fJJ� Pilul'13S purgátivas de 1;{aulíveira-'PJ1IDJl1Cnte v, ,�ef,R.e�.-Süo a.s nn.icas � I -.I

G IllI
L...--...:

�.. que. �uIJFtit.nE'm eU1l1 V[llltag:l'lll OF< j)Hl'g;ativoi' de oi.'" de l'icino c out.ros.

':�'�.. Y.,�."�r II ·<�,,<�,.'r�M·�jJ{}1({;i;o�t'i}j:�JvV�4>1C�t�·E
..

�lQ;í�I··�:shij{:.�.��.> .. reo' In;-lU flnno� dc b01'1I exito attei'ta.1l1 �I , ua eftil'twia conTlil:JS cnf()l·]ll.ic1;l(lp� elo �1I' 7::, '" �
eFtOlllago. fii!'ado e iJ1tc,tino�; ClH'Hll tamlJem a. d.\'�pl'jJ,-ia, (ndigestão, pl'ifão fiIi" � �

, 1
'

d'd I 1'1' ,- 1 II ,.�.'. fi. .11 .�c e ventl"l'. aftec('r,e;; pro UZl. as IK' ii W, FUPP"('f::f(l\) (a� 1't'g1'8� nas !lIU le- . �� la �.r. venrle'�'e na. ca.,·a, de"i:
l·f'S. YE'J't.igen�, tontun,s, hydJ'opit-in,t- 118nlOrl'hci.i[lcl', "o!im\;>, falta de appe-

'" �� 1
-

� Geopg Tzar::chel.�.�. tite, pt!'., etc. N'ã.o tem (liet.a IH'lll l·l',gna.l'do.
.

I.�,�� '';;Y; � _. �

"1\ � ." .....
'

, Dep'urativo Rauliveira - Elixü' de yelar.1H' (' Gnaro (i'em mOl'em'io) Unico 1c'1Íli� ",': . ..� O· t' ,

ii�.•.
1

l('conheciclo I.->íiie[tz no� I'hen1llatifllloF, eFC'I'opl1nlas, uléeraF, leucol'lbr'as on I� � simples e de luxo l:1,prompto paI' �J. p lIDO negocIo�! tJOIO� bi'allCaS, calJcJ'o�. ('.al'llUill·.ulos., bcmbaF .. [la['t.lll'o�,enfl)I'nlirla(h�s da.pclle, �r � encommenda, gaJ'antindo um bom �
� �

<"3 l' d 'cv. vondC-;;8 uma cha'eara a rua Victol'ia crilll
I1E'Cl'OFeS e outIas mole�:ias (1" earaetN typllilitico. Não tem I,l.ieta nem res- i" �. e so 1 o trabalho. :t�.Y.i �" S e meia bl'a\'a� de ft-onte� e 80 ditos'!lc flllldiOS,�(;;.� g-Ua.J'(]0.

.

�.
- � ;9.-� �n

0b 1
'<-<4 p1a.ntada de algumas aJ'vón\s fructifel'lls, �l1I'H-

'Flh";�'�
Pilulas e���ftlJ�te�,el�2o��8�-�;�;'��;fi��i;�.���I� ��C�,l�lc��;�;��d�ã�J1�'���;�'!���t:�bl�e:f��� '.·..·,1:.:.,.· �.�,:.� U �as [6 G.onstrncc,ão .�rl?'�.· ���������i �1�nf;��c1��n�1�u�a��t:e�1;a��t��11;�;�'rl��:�

1'i!.'A molE'�ti�p. O no�,o Remedio contra sezóes applica-se nos m('�mo" caFOS �\ 0._,
..

�� cohOlta. de telba� e toda envidraçada. BoaF ·:ti-t·O-

,.��, que as }Jilnla�.' �'�,. EnCal'rellO-me de todos os� moda�)Õef.

, Po's contra C\ 0pl'laea-o
.'

'"" /.
� f§ Quem ])l'ctenc!er c1il·i.j.a-i"e ao sr. ÂJ'thul' V<llle

",',.yl a., -COmI)onc1o-Ff\ ede infallivel pl'epaTado_c1e.u1lJa.,·�e- \'
... ,,:'11 .�.·rrabalho"de 1"a,I'''J'n,''I'l'o, 11ecess;:>rl·,H.!":.�..,.,�,,,"'_,

..

'-
1 .N" �.u. .... < (U (U .._

� nCí ef'C'I:Íptol'io de Donato Gonç.alves drl Luz, á rua

'''.'
rie de I'ubôta,nc.ills ehimiru<>. leune ao .mc'mn te.TIJj)o toda:' as pj'01wiN1Rdes

11.'"
�

..

�." M,l,' a cOl1stnlcção de Cltsas,

�"?'Ir1O
C0I11111eJ'eio.

f,h8rapellt�ea� pr'e('i�a� pún, tOI n�l-o cle uma. effil'acilt illeon�eiõtavel no tl'a-;í7: ',.
.

i taJ1lcnto das moleFtIrlG denonlll1,.1dap: nml da ten·u. amarellidao, opllaçã,o on ".. � l2.
.

3-4 .

.' DOinin,qim José de Azeverlo Bm,qn.
�kl, h�'pocmia intertlopical, ('blorose, anemia e na falta. de mCJ]t-t!'nac,'ão das �'l,,'> �� Offieina de Gonstrucyão e p:
·-.IY mulher'C''', e);c. •

� ·moveis � bt.� Odontalgina Rauliveira -' UnÍvel'nilHlellte c.�nho('.i(la eon;!) o nmis effieaz .1fIA .... �, � om- ons
� l'emcdio pal'a curar in,taTltal108,mellte qualqn01' elü!' tlo clentl', '� .� Ed111,. Hofer r. SeignU1tartin, tf
�I Unguento eurátivo·- Prec;.io,.jPtimo mCt!iean:ente compocto do utiliFPimos bal- � �

..
Cidade de .Gllnnenau �.�W HIlIl08 mec1ieimwF, plopal'aclo l':::pc('.ialll1f\J1tc< paí'a uso extelllO, n08 ea;-08 ele � ,�. �

II
. fel'iclae anti�a;; ou recentes. ulcul'��, moll:�tia" cutJlle.1l!F, lepra, f'al'l1a., fpl'iclflS r�\. �O:��;�·�+(!'')lF..•·')i7�ó)'F<'·�íf\!'·".f.'>('''':pc@',:P'(?·?'f\!,)'l>(.·""'l..·ô)�t-
da ('abI1í�a, picada.' \]f' n,nimaes. vei1eI10fO�, bicho do:=; pót-, e�crophnla;:, bou' �� P'�"v<'A'õyrot'bYK�I"VK�)i./�...'"�,v"A'-V'íl'oV#j,,,,\ �11�W;('o.V/�....V'.tj'à'-J..

��� ba.s. e�c.alc1admHF, rrieil'a�, golpes, lir!STulm, tn1l10l'eS, chagas, e em toda. a rI,� .[' T_
.

O t e 1
.
B r [1 Z i 1.

\� ('Iane dI;> poi3tema�. W PI' I
l

'�" Camomilla Rauliveira- Ef't!' ple('.io�o elix.Í1' ('ma; Dy"pepRin� atonicas, co- .�,
.

ape eommerCla
�I • lica�, dOl'e� oe en,beç'a e ventre, promove o ::tppet.it(�, cOyl'ig-e. a� indigettúe�, ,�' resma á 8$, l"�S e 18$
'�'j toniílea o eFt,oma.lo'·o, a.ealma ex(�.itar"õe" Ilel'vom�, aziM, ga�t.I·algíaF, aC'ir10z, �...,��

'Vi" vornitcH', enjOo ilo mar, etc. Aproveita �pmp)'e á» cria.nças· quando ataearla8 1V Papel para eartas

I'
pejosverme>'.. 1'''-

..

I"� Thymoli R l' l'
.

I \�I a resma, de 401) tolhns 1)$

,"�. na au lve ra - 8Ilavi>"1. 1:' l'efl'esca a C'llti�. PI·epa.l'ado inoffel1�.ÍVO e

�,�_��',fli muito nSH(10 par'a, em'a)' :J$ espinhas 110 1'0f'to, l'aehn.s elos liJ.liios destróe ik..; j�n.velopes pag-a O UleslllO
»oll1pietamenre. a� fal'oa� e f.jllae'ql1Gr manchas da pElJle. I'

i" S b- R l'
,

t" milheiro 8$OOn
. a ao au lvelra -

Ma!l;nitiüa e""eneia. para todos 08 mo!:'. EEpeciftrl rOri'tl'a: v .

..
' qnl'inwllul'[tS, nevl'i,}:;in.s, COl1tu�ve", oaJ'thro<, empig:C'llf',' panllO�. C:�Fpa�, \�.' ú venda n'esta typographia.

',f.�.".�<....

! ::.::���;:' �:e;�::t:t:',�;d;;;��;' ,:<);;;��t:��'::, ,:;�g"", ",g$, ',,'m,,'O', ':,,�'.:,.�.'" 'F a I.]rI· {la r1 0) €1hap_ 6.os 'do sol.� OSra.Úll1Ül,f]OS pl'o<1üetos ue Rauliveil'H vendem-se em torla :l pl:1J'te. f�: lh..l. li UlJ IJ _ U f U
��) Raull··n.o Horn &, Oll've'l'ra �,:I� -@ ,�- �

� ul1icos pl'opl'íetar'ios � fabricantes
_ �

,
.

.' S. A N TA C A T H A R I NA·. t�I--�lln 'rrajano n. 1� _.

A4gj�.··"".'�1����c{'��������-!(.·!ID-��""��;T.�,lQ,,,.·���"��."��.·.-.·..À. '.

Complet.o e vn.nado

'!f;Ji?'��n�!�"�����'��·�(@i::��jI;�i'i�""��"'-..�,",�w�<>;>�. ehapéos de sol para

Sabonetes medieinaes: Cestas para senhoras homens

Ca �teiras
\'ellde-se !lft ('nsa de

(i('org Tzasch�-l

e. crianças.

achão-se á venda na padaria de'

GniHwl'Jne ",Yi! i�!rt

BLUMENAU
I

ESTADO DE SANTA C.A'l'lrAH!�À
End. tel.: HOTEL BRAZIL

o Hotel (n.ntigo Schreep) situado belll
perto do porto, recommenda-se a t?�OS PR
81'S. Viajantes e sua,s Exmas. FamllwR .

BO:YS. COMlvrODOS-BOA MESA

IAiders & C. a

Optimo negocio!- DE-'

EGYDIO NOCETTI
Florianopolis­
sortimento d-e

Vende-se II ma casa de madeil'a, si­
tuada na l'uá Victória, com sete bn'Iç'1t8
de frentes'e 80 brAçRs de fl1ndos, qUfl (!fio
frente para a rua, Sete de Setembro.

Quem pretend e1' dirija - R{' R9 pl'O-
prietario
1·-3

Papel diplomata e Colombo
á venda D'esta typographia

senhorasSabão Russo
Sabonete de alcatrão
Del bonete phenico
babonete tiulfl1l'oso

Artigos aprG]ll'ia.dos P'Hi:1 cOnet'l'tos.

Vendafl por ataca,<io c a varejo, a

preços ailmir:welmente coml11odos.

Satisfaz' qualquer pedIdo de fóra.

Jepomipo Bento de llzeredo
tem pa.l·a a venda um tCl'l'eno em 1uill Alves r.OI11

1U bl aças de ft:entes e 1000 b)'a�'a� (113 fundo::;.
No -dito terleno acham-,e 2 ra(�hot ira;- pl'Opl ia::,

para montar qun.Jquet engenhu, 1- 4
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